
Estratégias de leitura funcional: uma pro-
posta de abordagem didáctica

João Paulo Rodrigues Balula 

(Centro de Estudos em Educação, Tecnologias e Saúde - Instituto Politécnico de 
Viseu)

Resumo
O acesso às fontes da informação e do conhecimento está cada vez mais facilitado devido aos meios colocados 
à disposição dos cidadãos. A língua escrita é cada vez mais uma fonte privilegiada, assumindo a leitura um 
papel único no acesso a essa fonte da informação e do conhecimento.
Tendo por base um estudo levado a cabo com alunos do ensino básico, no âmbito de um projeto de douto-
ramento em Didática (Universidade de Aveiro), concluído em 2007, apresenta-se uma proposta de abordagem 
didática da leitura funcional na unidade curricular de Iniciação à Leitura e à Escrita do Curso de Educação 
Básica da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Viseu. 
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desenvolvimento de competências em leitura funcional, associadas à recolha e tratamento de informação numa 
perspectiva multidisciplinar, para a concepção de atividades a implementar em aulas do Ensino Básico.
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1. A leitura e a Sociedade do Conhecimento
Os últimos anos do século XX trouxeram grandes alterações relativamente à facilidade e rapidez 

com que circula uma enorme quantidade de informação. No início do século XXI, o acesso às fontes 
da informação e do conhecimento passou a estar cada vez mais facilitado devido aos meios colocados 
à disposição dos cidadãos, independentemente do local em que se encontrem. A sociedade dispõe de 
informação abundante e utiliza-a em todos os sectores, procurando convertê-la num factor de mo-
dernização e de desenvolvimento.

A globalização, enquanto acesso generalizado a indivíduos, a círculos de conhecimento, a bens e a 
serviços, passou, quase naturalmente, a fazer parte da vida quotidiana.

O conhecimento tem-se assumido como uma das referências mais importantes da nova sociedade. 
É o conhecimento que permite aproveitar o potencial do mundo virtual para conseguir as mudanças 
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dade, que permite aceder aos serviços e conteúdos suportados pelas infra-estruturas digitais e que 
permite ainda a criação de uma nova dinâmica económica e social associada à mobilidade.

A emergência da Sociedade do Conhecimento tem contribuído para que a língua escrita se torne 
cada vez mais uma fonte privilegiada de informação e isso conduz a que a leitura assuma um papel 
único no acesso a essa fonte da informação e do conhecimento.

As características desta sociedade emergente são, no entanto, confrontadas com os resultados dos 
estudos desenvolvidos sobre a literacia em Portugal (Benavente et alii 1996; GAVE 2007; 2004; 2001). 
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e estudo – leitura, matemática e ciências – os alunos portugueses de 15 anos tiveram um desempenho 
médio modesto, uma vez comparado com os valores médios dos países do espaço da OCDE” (GAVE 
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OCDE. Posteriormente, em 2003 e 2006, apesar de se ter registado uma evolução positiva nos três 
domínios da literacia, essa melhoria é muito reduzida. Na verdade, relativamente à literacia de leitura, 
os dados relativos a 2006 (GAVE 2007), apesar de registarem uma evolução positiva relativamente a 
2000, apresentam uma evolução negativa relativamente a 2003 (GAVE 2004). Os resultados destes 
estudos, bem como os números sobre a realidade do abandono escolar precoce (GEPE 2010), tor-
0%-'&-/# !*&0+A6 ,'%'# L M3)' '%'%*"$%23)'+ '1)#-%'%'&06 #" #'%'!&"$%23)'+ !1%6)#N6 ,' -'($ '0)!'
encontramos.

Impõe-se uma revisão dos conceitos de ensino e de aprendizagem que passa pela adopção da ideia 
de gestão do conhecimento, entendida no sentido de saber onde e como ter acesso, em quantidade e 
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qualidade, à informação necessária, saber seleccioná-la, saber articulá-la e saber aplicá-la a um deter-
minado objectivo. 
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gerais do texto, utilizando estratégias e técnicas automatizadas. Sobre este tipo de leitura, são cons-
truídos os restantes tipos, como é o caso do ler para aprender. Este tipo de leitura exige capacidades 
de selecção e retenção das ideias principais e das ideias complementares necessárias para o desen-
volvimento das ideias principais, para o reconhecimento e a construção de esquemas retóricos que 
organizam a informação do texto e para a ligação das ideias apresentadas no texto aos conhecimentos 
do leitor. Ler para aprender pode exigir vários momentos de releitura e ainda o recurso a estratégias 
de retenção da informação, obrigando a realizar constantes inferências que permitam integrar a infor-
mação nova no conhecimento prévio do leitor (Pressley 1998). 

Se o acesso à informação requerida no momento certo é determinante, a avaliação da relevância e 
pertinência dessa informação é fundamental. Na sociedade actual, o mais importante parece ser, não a 
informação em si, já que ela está acessível em rede, mas sim a capacidade de a apreender, compreender 
e transformar em Conhecimento. Por isso, é cada vez mais importante ensinar a enfrentar a evolução 
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2002), o que pode passar pela leitura destinada a integrar informação, a escrever ou a criticar textos. 
Esta leitura obriga a tomar decisões sobre a importância relativa da informação complementar e an-
tagónica e sobre a integração de informação proveniente de várias origens, o que implica a avaliação 
crítica da informação obtida e a tomada de decisões quanto àquela que deve ser integrada e ao modo 
como tal integração deve ser feita (Enright et alii 2000).

Perante este contexto, a sociedade espera que a Escola se organize à volta das aprendizagens 
fundamentais (Delors 1996: 77). O reconhecimento da importância destas aprendizagens é bem evi-
+ 0" ' 0%!'@key competences for lifelong learningU' + 40&+%!' / ,%'V)-&!!3)' +%'V)-$0&+%+ ' W$#)/ &%'
PVWV'899XFG'7 !" '+)*$- 0")'+)';%#,%- 0")'W$#)/ $' '+)'V)0! ,I).'%!'@key competences are those 
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employmentU'PVWV'899XC'BYF' '!3)')&")C'@communication in the mother tongueUZ'@communication in the 
foreign languagesUZ'@9!#0$3!#+5!/' 5.34$#$*5$'!*('>!&+5' 5.34$#$*5$&' +*' &5+$*5$'!*(' #$50*./.8?UZ'@digital 
competenceUZ'@learning to learnUZ'@interpersonal, intercultural and social competences and civic competence”; 
@entrepreneurshipUZ' '@cultural expression”. Como é evidente, para a Escola estar à altura da sua missão, 
é necessário investigar as práticas e actuar na formação dos professores com base nos resultados da 
investigação desenvolvida.

2. Estratégias de leitura funcional
Procurámos demonstrar que a Sociedade do Conhecimento exige uma actuação estratégica face 

à Informação e ao Conhecimento.
Por isso, paralelamente ao desenvolvimento de hábitos de leitura, é essencial aprender a ler com-

preensivamente. Chall (1996) considerava que o leitor evoluía ao longo de seis fases de desenvolvi-
- 0")'+%', &"$#%'P@pré-readingU.'@initial readingU.'@5.*)"3!#+.*'!*('@2$*5?U.'@reading for learning the new”, 
@multiple view pointsU.'@construction and reconstruction”) em que o nível de compreensão ia sendo pro-
gressivamente mais complexo. Segundo Chall, a partir da fase da leitura para aprender já é possível 
construir conhecimento acerca do mundo e desenvolver estratégias facilitadoras da compreensão. 
Contudo, a investigação tem demonstrado que o conteúdo e a estrutura do texto, por um lado, e as 
motivações do leitor, o tempo de que dispõe, o espaço em que se encontra, por outro, determinam 
modalidades de leitura variadas (Colomer & Camps 2000).

A leitura para recolha de informação (ou funcional) assume um papel preponderante na Sociedade 
do Conhecimento: é uma das modalidades de leitura mais imediatamente úteis ao longo de toda a 
escolaridade (Ensinos Básico, Secundário e Superior) e também de toda a vida.

A Língua Portuguesa deve desenvolver nos alunos competências de pesquisa, tratamento, selecção 
e organização da informação.

O ensino/aprendizagem da leitura funcional e o desenvolvimento de competências neste domínio 
implicam trabalhar explicita e deliberadamente (Sim-Sim 2007; Giasson 1993) o recurso a estratégias 
como o sublinhar informação relevante (SIR) e a tomada de notas (TDN) que desempenham um papel 
relevante no contexto da Sociedade do Conhecimento. O SIR consiste em destacar as partes mais 
importantes do texto, para reduzir a informação retida e assim poder recuperar mais rapidamente 
o sentido de todo o texto. A TDN permite registar a informação essencial contida no texto, de uma 
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forma abreviada, tendo em conta um objectivo de trabalho bem determinado (Piolat 2001). O SIR e a 
TDN são estratégias a utilizar conjuntamente.

<-/)#"%'# + 40&#')!'*)0")#0)!'+%'%:)#+%J -'+&+N*"&*%'+ !"%!' !"#%"KJ&%!'+ ', &"$#%'1$0*&)0%,C'*)0-
ceber, implementar e avaliar um percurso didáctico associado ao ensino/aprendizagem da língua portu-
guesa, mas com repercussão no sucesso escolar do aluno e na sua formação para a vida em sociedade.

3. Uma proposta de abordagem da leitura funcional baseada na investigação
O ponto de partida para a resolução dos problemas com que nos confrontamos na Escola deve 

ser o desenvolvimento de investigação que aponte caminhos para uma alteração das práticas, de modo 
a responder às exigências da sociedade actual.

Foi nesta linha que foi desenvolvido um estudo (Balula 2007) entre 2002 e 2007 que tinha os seg-
$&0" !'):S *"&6)!C'&F'+ 40&#',&0I%!'+&# *"#&R !'+ '$-'/#)* !!)'+ ' 0!&0)'+%'[A0J$%'T%" #0%')#& 0"%+)'
para o desenvolvimento de competências de leitura funcional, associadas à recolha e tratamento de 
&01)#-%23)'0$-%'/ #!/ *"&6%'-$,"&+&!*&/,&0%#Z'&&F'&-/, - 0"%#'%*"&6&+%+ !.'+ 40&+%!'*)-':%! '0 !!%!'
linhas directrizes; iii) avaliar o impacto dessas actividades no aproveitamento dos alunos.

Neste estudo foi utilizada uma metodologia de natureza qualitativa. Foi desenvolvido um estudo 
de caso, com uma turma do 9º ano de escolaridade, que consistiu na concepção, implementação e av-
aliação de um percurso didáctico centrado no desenvolvimento de competências em leitura funcional 
com recurso a duas estratégias: o SIR e a TDN.

A partir do acompanhamento da implementação do percurso didáctico foi recolhido um conjunto 
de dados que, depois de analisados e interpretados, permitiram tirar algumas conclusões que estiveram 
0%':%! '+%'+ 40&23)'+ ',&0I%!'+&# *"#&R !'+ '$-'/#)* !!)'+ ' 0!&0)'+%'[A0J$%'T%" #0%')#& 0"%+)'/%#%'
o desenvolvimento de competências de leitura funcional, associadas à recolha e tratamento de infor-
mação numa perspectiva multidisciplinar.

\ ,%"&6%- 0" '%)'+ ! -/ 0I)'+)!'%,$0)!' -'" #-)!'+ '# *$#!)'%)'=<\.'6 #&4*N-)!'($ '+)'/ #-
curso didáctico resultaram melhorias ao nível da distinção entre ideias principais e ideias secundárias, 
%)'0A6 ,'+%'*)0!*&50*&%'+%' &-/)#"]0*&%'+ '* #")!' , - 0")!'+)'" M")'/%#%'%' &+ 0"&4*%23)'+%' &01)#-
-%23)'# , 6%0" .'%)'0A6 ,'+)'# *$#!)'%'-%" #&%&!'+&6 #!&4*%+)!' '%'@"#%2)!U' '^)$'!&0%&!'*)-/, - 0-
tares para sublinhar, atribuindo diferentes graus de importância à informação assinalada. Contudo, 
/ #-%0 * #%-'%,J$-%!'+&4*$,+%+ !' -'+ !"%*%#.'%"#%6K!'+)'=<\.' , - 0")!'+)'" M")'# , 6%0" !'/%#%'
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tiradas a partir dos textos propostos. Houve também melhorias ao nível do tipo de notas, implicando 
a produção de sínteses de informação proveniente de diversas fontes, melhorias ao nível do grau de 
elaboração das notas, sendo justapostas formulações progressivamente mais complexas das mesmas 
e melhorias ao nível da consciência relativa aos elementos do texto que tinham servido de base para 
a tomada de notas.

Este trabalho de investigação tem algumas limitações pelo facto de ser baseado num estudo de 
caso, o que não permite fazer generalizações, por se centrar num número restrito de estratégias de 
leitura funcional (o SIR e a TDN), aplicadas exclusivamente a textos escritos e por os resultados obti-
dos não terem sido analisados tendo em conta os diferentes tipos de textos que podem ser objecto 
da leitura funcional.

>/ !%#'+ !"%!',&-&"%2b !.')' !"$+)'/ #-&"&$'+ 40&#'$-'*)0S$0")'+ ',&0I%!'+&# *"#&R !'/%#%')' 0!&0)'
+%'[A0J$%'T%" #0%C

1- Desenvolver um trabalho sistematizado em torno da leitura funcional, que tenha em conta vá-
rios aspectos: fazer o ensino explícito da leitura funcional; conjugar o desenvolvimento de competên-
cias em leitura funcional com o desenvolvimento de competências noutros domínios (comunicação 
oral, expressão escrita, cultura); promover o recurso a estratégias de leitura funcional de natureza 
transversal;

2- Ter em conta o desenvolvimento cognitivo dos alunos na concepção das actividades a realizar 
com eles, nomeadamente no que se refere às suas implicações ao nível da distinção entre o que é es-
sencial e o que é acessório num texto escrito;

 3- Promover o recurso a estratégias de leitura funcional em tarefas variadas e em diversos con-
textos;

 4  Propor actividades que proporcionem ao aluno um desenvolvimento progressivo da sua re-
sponsabilidade e autonomia;
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Os resultados da investigação permitem-nos concluir que estas linhas directrizes podem ser tidas 

em conta na formação inicial de professores do Ensino Básico.

4. Proposta de intervenção na formação de professores
=&-?!&-'P899EF.'%)'&0" ##)J%#?! '@!):# '($%&!')!'*)0I *&- 0")!',&0J$A!"&*)!.'%!'%"&"$+ !' '%!'*)--

petências de ensino da língua que constituem a essência da identidade docente” (p. 118) do professor 
+)'BGc'*&*,)'+)' 0!&0)':N!&*).'0)'%*"$%,' 0($%+#%- 0").'*)0!&+ #%'($ '@K'+ " #-&0%0" '($ ')'+)* 0" '
possua conhecimentos consistentes sobre o desenvolvimento linguístico da criança, quer no que re-
speita a processos de aquisição da linguagem, quer no que respeita à aprendizagem da leitura e da 
escrita” (p. 119).

O Curso de Educação Básica, a funcionar na Escola Superior de Educação de Viseu, tem, no seu 
plano de estudos, a unidade curricular Iniciação à Leitura e à Escrita que funciona no 5.º semestre. O 
programa desta unidade curricular, aprovado em 2009, contempla, ao nível dos conteúdos, seis pontos: 
Oralidade e escrita: autonomia e relações; Desenvolvimento da linguagem oral; O ensino da leitura; 
H' 0!&0)'+%' M/# !!3)' !*#&"%Z'V)0I *&- 0")' M/,A*&")Z'a&4*$,+%+ !'0%'%/# 0+&R%J -'+%',&0J$%J -'
escrita.

No ponto relacionado com o ensino da leitura é contemplada a abordagem à questão do ensino 
e da aprendizagem de estratégias de compreensão de textos e a leitura funcional. Os resultados do 
estudo desenvolvido e apresentado são aqui trabalhados, procurando despertar outras abordagens e 
incentivar outros estudos.
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encontra plena adequação ao contexto da formação inicial de futuros professores, podendo ser orien-
tadas para o desenvolvimento de competências de leitura funcional noutros níveis etários e noutros 
ciclos de ensino, noutras áreas curriculares (disciplinares e não disciplinares), bem como no desenvolvi-
mento de materiais a serem utilizados pelos alunos na escola e fora da escola.

No âmbito do mesmo programa pode-se também trabalhar a questão da TDN no âmbito da ex-
pressão escrita e no contexto da linguagem oral.

5. Conclusões
Na adequada resolução dos problemas ligados aos processos de ensino e aprendizagem, reside 

o êxito da formação de futuras gerações. Formar professores preparados para enfrentar os proble-
-%!'*),)*%+)!'/ ,%!'-$+%02%!'!)*&%&!' '" *0),QJ&*%!'K'$-'+ !%4)'%'%!!$-&#'/)#'")+)!')!'($ '"5-'
responsabilidades institucionais. Um dos caminhos é fazer investigação que sustente a prática e com 
base nela fazer a formação dos professores de modo a que a actividade por eles desenvolvida tenha 
sustentação válida. 

Por outro lado, considerada a rapidez da mudança na actualidade, ninguém espera que a formação 
):"&+%'0)'&0A*&)'+ '*%## &#%'! S%'!$4*& 0" '/%#%'")+%'%'6&+%G'd'0 * !!N#&)'*)04%#'0%!'0)6%!'J #%2b !.'
apostar nos professores que estamos a formar e incentivá-los a investigar as práticas para as poder 
melhorar continuamente.

Foi com base nestes princípios que incluímos os resultados de um estudo desenvolvido a partir de 
uma prática de ensino da leitura funcional no programa da unidade curricular de Iniciação à Leitura e à 
Escrita do Curso de Educação Básica da Escola Superior de Educação de Viseu.
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